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RELACIONAMENTO ABUSIVO: A ESCOLA COMO AGENTE DE PREVENÇÃO
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Tipo de Pesquisa: (Científica)
Palavras-chave: Relacionamento abusivo; Violência contra a mulher; Prevenção.
Introdução
A violência contra as meninas e mulheres constitui uma violação aos direitos humanos. Assim, abordar a questão sobre o relacionamento abusivo, em desfavor das adolescentes e mulheres, com ações educativas, que sejam atrativas aos estudantes, levando-os a reflexão, entendimentos e discernimentos, para compreensão de que certas atitudes podem ser consideradas e caracterizadas como violência contra a mulher, tipificadas na Lei Maria d Penha. Através das ações educativas com base na Lei Nº 5.579, que institui no seu Art. 2º A “Semana de Conscientização e Combate ao Relacionamento Abusivo” tem por objetivo promover a reflexão e fomentar o debate[...]” (BRASIL, 2010).
A semana do combate ao relacionamento abusivo, estimula transformação da consciência social dos estudantes. Afinal, combater a teia de violência é uma tarefa que somente poderá ser cumprida pela mobilização de uma rede de proteção integral em que a escola se destaca como possuidora de responsabilidade social, visto que “[...]com caráter preventivo e educativo, tendentes ao combate da reprodução de comportamentos violentos baseados nas relações entre os gêneros [...]” (OLIVEIRA, 2011 S.N).

Metodologia
A pesquisa foi realizada com os estudantes do Ensino Médio do matutino da Escola Estadual Maria Helena Albaneze de Corumbá/MS. O principal objetivo deste projeto foi orientar e conscientizar os estudantes sobre as diferentes formas de abuso e violência dentro de um relacionamento, como também expor sinais de relacionamentos abusivos, sejam eles físicos ou psicológicos.  Visando subsidiar ações/práticas de enfrentamento, o projeto foi desenvolvido em quatro momentos. Primeiramente, foi realizado um levantamento bibliográfico nos bancos de dados, sobre a violência contra a mulher, relacionamento abusivo com base na Lei 5.579/2020 e na Lei 11.340/2006. No segundo momento, realizou-se rodas de conversas para os estudantes via Meet, com convidadas que atuam na área, posteriormente os estudantes apresentaram cartazes sobre o tema, conforme a figura 1 e 2. No terceiro momento, foi aplicado um questionário com perguntas abertas aos estudantes voluntários, presentes nas aulas presenciais.  No quarto momento os dados coletados foram tabulados, analisados e apresentam-se nos resultados. 
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Figura 1. Roda de conversa coma Profª. Me.Cláudia Elizabete Mondini e a Profª. Cristiane Maria.
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Figura 2.  Confeçção de Cartazes  dos estudantes.
Resultados e Análise
Acreditamos que abordar questões sobre a violência contra a mulher, é um dos caminhos para coibir e prevenir as práticas que geram a violência contra as meninas e mulheres, pois possibilita a “[...] realização de campanhas educativas de prevenção da violência doméstica e familiar contra a mulher, voltadas ao público escolar e à sociedade em geral [...]” (BRASIL, 2006). 
A pesquisa oportunizou analisar e entender a percepção dos estudantes em relação ao Relacionamento Abusivo, através das rodas de conversas, debates e confecções de cartazes. Logo abaixo, temos as principais respostas dos estudantes no questionário aplicado que norteou nossas discussões durante o projeto.
Gráfico 1. Violência contra meninas e mulheres.
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Dados da Pesquisa.

Analisando as respostas observou-se o conhecimento dos estudantes em relação a violência e a Lei Maria da Penha, visto que dos cento e vinte e dois (122) entrevistados, a maioria respondeu satisfatoriamente sobre o que é violência, a opinião sobre o cenário de violência que vivenciamos e sobre a Lei que visa prevenir e coibir a violência contra as mulheres.
 Acredita-se que conscientizar estudantes em formação escolar por meio de ações que contemplem a importância e garantia dos direitos humanos, levando-os a identificar a violação dos direitos das meninas e mulheres, pois essas “[...]  colocações parecem ser muito apropriadas para se pensar as relações que se estabelecem histórica e socialmente entre homens e mulheres” (LOURO,1995, p. 120).
Considerações Finais
Diante disso, concluímos que esse projeto contribuiu para que os jovens e adolescentes tenham uma melhor compreensão do que é um relacionamento abusivo e assim consequentemente poderemos diminuir o número de meninas vítimas de agressões, principalmente por seus namorados ou companheiros, esclarecendo os malefícios causados por relacionamentos ciumentos e conturbados. Nesse caso, ressaltamos a importância da criação de ações para levar o tema do relacionamento abusivo para as escolas, visto que o espaço escolar pode deixar de ser um espaço de opressão e repressão na questão gênero e sexualidade, para se tornar um ambiente efetivamente seguro, livre e educativo para todas as pessoas.
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